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BRASÍLIA. Antes mesmo de ser 
eleito, o próximo presidente 
da República — seja ele quem 
for — ganhou ontem novas 
contas a pagar. Com  as me-
didas anunciadas para conter 
a crise na economia em seu 
último ano de mandato, o go-
verno Fernando Henrique Car-
doso deixará como herança 
uma dívida referente aos cerca 
de US$ 10 bilhões que serão 
sacados do Fundo Monetário 
Internacional (FMI). Além dis-
so, o próximo presidente tam-
bém encontrará menos dinhei-
ro no Orçamento para inves-
timentos. 

O esforço fiscal de 3,75% do 
Produto Interno Bruto (PIB) —
o equivalente a R$ 48,7 bi-
lhões, ou 0,25 ponto percen-
tual do PIB acima do que se 
esperava — será o maior aper-, 
to nas contas já exigido do 
governo desde o início do Pla-
no Real, embora em 2001 o 
país tenha conseguido obter 
um resultado primário de 3,7% 
do PIB, acima da meta esta-
belecida de 3,5%. 

Dívida pública: rolar ou 
pagar, eis a questão 

O futuro governo também 
se verá diante de um dilema: 
rolar ou pagar a dívida líquida 
do setor público. Logo no iní-
cio de 2003, estarão vencen-
do os títulos cambiais e pre-
fixados de curto prazo, que 
vêm sendo emitidos nas úl-
timas semanas. O sucessor 
de Fernandn. HeArinne Car- 

doso ainda terá que conse-
guir recursos para pagar a 
maior parte das parcelas do 
empréstimo do FMI que de-
vem ser sacadas nos próxi-
mos dias pelo governo, para 
acalmar o mercado financei-
ro. 

Apesar desses prognósti-
cos, o ministro da Fazenda, 
Pedro Malan, acredita que o 
governo eleito este ano terá 
responsabilidade pela gestão 
pública e revelou sua pre-
ferência nas urnas. Sem citar 
o nome do pré-candidato do 
PSDB, José Serra, Malan dis-
se confiar que o eleitor es-
colherá um presidente que 
continue o trabalho do atual 
governo. 

— O povo elegerá alguém 

comprometido com a Lei de 
Responsabilidade Fiscal„ 
que evite mecanismos arti-
ficiais na gestão da dívida 
interna e externa e que tenha 
um compromisso firme com o 
regime de inflação. 

Elé disse qüe o governo 
tem confiança de que será 
capaz de inverter o quadro e 
lidar com a onda de turbu-
lência que vem afetando o 
Brasil. • 

— Virar o jogo, mostrando 
que o Brasil e os fundamentos 
são mais fortes que as tur-
bulências presentes. ■ 
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